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Com a taxa de um por cento ao 

dia, a inflação • brasileira requer os 
mesmos cuidados conferidos a um 
doente terminal. De um paciente 
dependem poucas pessoas, enquan-
to a inflação tem como refém toda a 
sociedade perplexa com a taxa acu-
mulada de 1980 a 1993: exatos 
146.219.946.300 por cento. De nada 
adiantaram no mesmo período os 
cinco congelamentos de preços e sa-
lários e os nove planos de estabiliza-
ção econômica, 
além da adoção 
de 16 políticas 
salariais diferen-
tes e de 54 mu-
danças na políti-
ca de preços dos 
diferentes go-
vernos. A infla-
ção apresenta-se 
como um verda-
deiro pesadelo 
para todos e des-
trói não só a cre-
dibilidade do 
País mas a eco-
nomia. 

Uma das re-
ceitas para combater a crise econô-
Mica é mais trabalho e menos feria-
dos. Teremos este ano mais de 12 fe-
riados em Brasília, mas no Nordeste 
á situação é mais crítica com os fe-
riados municipais. Japoneses, ale-
mães, italianos e americanos saíram 
da crise trabalhando mais e aumen-
tando a. produção. O exemplo deve 
ser copiado o quanto antes. 

Estranhá-se que numa nação com 
altas taxas de desemprego e um 
exército de 34 milhões de famintos, 
alguns setores minoritários da socie, 

Não basta apenas criar campanhas 
para a fome. E necessário também 
pensar em mais empregos para 
quem, atualmente, não tem onde 
trabalhar. O esforço para tirar o Bra-
sil da crise deve envolver todos os 

setores, partidos, ideologias, doutri-
nas, e instituições. O País vive, hoje, 
uma agonia econômica e política, e 
cada um dos brasileiros não pode fi-
car parado esperando soluções que 
conduzam à luz no fim do túnel. To-
dos têm o dever de buscar o túnel 
com a luz na mão em forma de mais 
trabalho, mais produção, menos fe-
riados, mais determinação e mais 
hnnestidade de propósitos. 

A crise impõe que se substitua o 
círculo vicioso da inflação pelo cír-
culo virtuoso da estabilidade e do  
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crescimento econômico. A socieda-
de que rejeita planos que quebram 
normas contratuais com choques e 
congelamentos é a mesma sociedade 
que apóia o Governo no combate aos 
abusos perpetrados pelos bancos es-
taduais que emprestam dinheiro a 
perder de vista aos governos dos es-
tados, numa sangria sem fim com o 
dinheiro do contribuinte. 

O momento é de austeridade ple-
na e absoluta. É também de realismo 
porque um governo transitório como; 
o do presidente Itamar Franco tem 
pouco tempo pela frente para resol-
ver — ou ao menos tentar resolver 
— as grandes questões nacionais. Se 
conseguir, como muitos sonham, en-
caminhar e consolidar a estabiliza-
ção econômica, terá dado um grande 
passo para entrar na História. A mis-
são é árdua e impossível para alguns 
já acostumados com a escalada infla-
cionária. O cepticismo é, ao lado da 
inflação, outro mal crônico que atin-
ge a grande maioria dos brasileiros. 
A reversão do atual cenário econô-
mico passa, necessariamente; por 
uma dose de otimismo ainda. que 
moderado e cauteloso. 

Num país repleto de pobres e fa-
mintos, quem dispõe de um pouco 
para se alimentar, tem a obrigação 
de ser um pouco otimista. Afinal, se 
o barco afundar, levará em seu bojo 
famintos, desempregados e até mes-
mo os que hoje ainda possuem algo 
para se alimentar. A responsabilida-
de pela busca de soluções é geral, e 
ninguém pode ficar de fora. A Histó-
ria não reserva lugar para os omissos 
e covardes. 

❑  Lázaro Marques Neto é presidente 
do Sindicato .do Comércio Varejista do 
Distrito Federal 

dade sejam contra a abertura do co- 
, mércio aos sábados e domingos. Se 

adotadà a medida, como ocorre em 
outros continentes, proporcionará 
mais empregos, gerando inevitavel- 
mente mais consumo, como já se ob- 

. servou em recentes experiências no 
comércio. 


